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O SERVICO DO CORREIO • 
como J.á o fizemos notar 1 um saeerdote prohl'!ldo 

. . ' de pré&ar-borborloho o um 
que a classe mant1ma: em templo-ao;veoerando antls· 

via consentir na pregação d'aquelle prior ii'Apolia, posto que não se nos 
sacerdote, qne lhe fOra confiada mui-

1 
affi~ure um myslerio inviolavel. im· 

lo a contenlo dos p1ivos d'ali e das possível de desvendar. EK ESPOZENDE ver.Jade numerosa nesta tlte d'esta dloeese. cercanias, pelos qoaes é deveras es· O nosso fim mira simplesmente 
limado, merecendo-lhes uma notnel a pormeoorisar o facto. tal qual nol-o 1v villa e Fão, dá ao nosso 

"'f · 1t correio um movimento que 
tl ais uma vez vo1 amos . . 

t fi 1 só de per s1 era mais que 
a est~ assump ?· coí!1 ° im ' sufficiente a leaitimar a rne· 
de fnsa_r bem ªJUS~liça qi,ie lhoria d' este n:'mo de servi
nos a~s1sle, ao pedirmos as co publico enlre nós, e para 
es~aÇOPS competente~ que 0 qnal de ha muito se devia 
seja n_ielh?rado 0 sei·viço do ter olhado com mais alaum 
correi.o n este concel.ho. interesse. ~ 
. ~ parte 0 mo\n_nen

1
to Por nossa parte não 

diano da nossa estaçao e- nos cançaremos de chamar 
l.egra ph.o-poslal, de lo~~s a allenção das estações 
~ sobejamente , conhec11 o competentes para o assum
JUe durante a .epoca bal- pto· e fal-o-hemos com tan
iear· esse ~ovimenlo au- ta ~rnis satisfação quanto é 
~ menl~ ~ons1deravelmente: certo, que de boa fonte sa-
o que fac~lmente se compre- hemos que alguma cousa jà 
he~de vi~l?. que contamos se procura fazer no sentido 
quatro P1 ~·~s de banhos, de que as nossas juslifica
b~~tante v1s1tadas de f~ras- das reclamações sejam at
te11 os-Espozende, Fao, S. tendidas tanto qua11to pos-
~arlholomeu d~ Mar e :\PU- sivel. ' 
lia, sendo esta.mguesl1ona- Isto leva-nos nalural
~elmenle a mais ~m~ortan- mente, e como de justiça, a 
~e de todas. E tao impor- aaradecer reconhecidos aos 
ante, que nos mezes de e~.mo• srs. Director Geral, 
igosto, sel~mbro e outubro lnspeclor e chefe dos ser
.e ~cha alh aberta uma es- viços telegrapho-postaes 
-tçao lelegra pho-postal, 3 n' este districto, e a felicitar 
l.JO _ enca!·regado, em ~o- os povos d'esle concelho pe-

m1ssao, da 0 Estado alem la breve realisação de um 
do . c~mpelente ?rd~na.do melhoramento que de ha 
ma1~ oitocentos réis d1ar1os muito reclamavam. 
de ajuda de custo. 

Além d'isto, accresce, 
1111111111 ....................... ..... 
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DIAS NUNES 
( continuaçlo) 

CCLXLllI 
Oh meu amor, meu amor, 
Mal pagas a quem te adorai 
A quem por amor de ti 
Tantas l~rimas que ch6ral ••• 

LCLXLIV 
o· amor, nlo desconfies, 
Quem desconfia, perdeu; 
Inda que eu falle com outrem, 
Meu coração sempre ê teu. 

CCLXLV 
o· amor, não desconfies 
D 'eu para ti nilo olhar, 
Que ieto eão lembrança• minhas 
Plll"a o mundo nlo fallar. 

CCLXLVI 
o· castello abrasador' 
Deita fogo 11e poderes! 
Na batalha do amor 
c_iuem a vence são as mulheres. 

CCLXLVll 
o· amor, emenda a lingua, 
Que eSBa lingua não dà conta; 
Quem tem a lingua comprida, 
Dà-se-lhe um golpe na ponta. 

CCLXLVIU 
o· José, aperta a cinta, 
Não seju desmaranhado; 
Teráa cintura de dama 
Se andar1's bem apertado. 

CCLXLIX 
O s61 quando nasce 6 rei, 
Ao meio dia é morgV&; 
A' tarde é fallecWiir," 
E á noite, sepultado. 

ccc 
Não me 1aberão dizer 
Onde o wmio iwoi~~~? 

Quero mandar uma carta 
A meu bem, que não me esquece. 

CCCI 
Não quero que me dês nada, 
Que eu tambem nada te dou; 
Não quero que Yivaa lembrado 
Do tempo que já paeaou. 

CCCll 
Não quero que me dês lenços: 
Lençoe de mais tenho eul 
Não quero que depois digas: 
-Ease lenço te dei eu. 

CClll 
Não tenho maia que te dar, 
Nem tu mais que me pedir; 
Já te dei meu coração 
E chave para o abrir, 

CCl.IV 
Na Cabeça Gorda 
Não ha sen~o prantos.,. 
C:iiu a egrPja, 
Morreram os santo11! 

c1:cv 
Na Cabeça Gorda 
Ha um santo &6: 
E' de páo d'asidro, 
Feito aenx6. 

CCCVI 
Na torre de Beja 
'Sta uma roseira 
Com o pe voltado 
Para a Vidigueira. 

CCCVII 
Não tenho mais nada, 
Meu bem, que te ofter119a, 
Senão uma rosa 
Da minha cabeça. 

CCCVlll 
Não é fineza nenhuma 
A rosa em hotio cheirar; 
Fineza é depois de aecca. 
O mesmo cheiro deitar. 

CCCIX 
Nem a rosa na roseira, 
Nem outra qualquer flor, 
Nem a primavera inteira! 
Vale maia qua o meu amor. 

cccx 
Nu ondas do mar lá fóra, 
Tenho quem me queira beui, 
~ião é na primeira onda? 

Este facto, qoe se rnesle de cir- sympalhia e bemqnerença; não só relataram, e a toro1r d'elle conhece· 
cumstancias deveras aurauntes, OC· pelo sea porte irreprehensivel, como dor o venerando arcebispo d'esla dio
correu no passaiio domingo na egr~ja lambem pela boa e nilida comprehen· case, reclamando a especial atteoção 
parochial •fApolia, d' este concelho. são dos deveres do seu ministerio, de s. exc.• rev.m• para tão consuraveis 

O tt'mplo achava.se replt'lo de lhanesa de caracter e delicadesa de incitlentes, que só depõem fhgraole· 
fieis agnardan•lo que jorrasse, plena maneiras, e obrigou·o a retirar-se mente contra a creoç~ religiosa do 
de venhde, do alto da trihona sagra· tia egreja. não sabemos porquê. Pº'º· !evantlo·o para a incrodnlida· 
<h, ª doutrina santa e immacolada no meio dos commeourios dus de e f1zt!1111o o. assim, reíractario ao 
rto:di' ioo Crncificado. Confiada a mis- circnmslanle1, que ve1 beravam cumprimeol1> dos sagrados preceitos 
são ao rnv. 

0 
Gonçahes Nello, stcer· ácremente 0 seu proceder e la- da Egreja. 

dote exemplar e orador talenloso. to- wenlavam tão tristíssimo iocidenle. Com a succAsslío de taes e qoe
dos os circ11mslaoles aguardavam im· o povo di~punha-se a sahir t!o jan11os rac1os. a sagrMfa ,, ibuoa ~1er· 
pacientemente a sua subida ao pul- templo, muito mal impressionado com ilerá a santa e salutar influencia na 
pito, na anciedade de apreciarem 0 o impensado exi:iediente do sr. prior, boa ordem das:suc1.,da1les, e o~ 8~· 
seu verbo inspirado, de escutarem ª mas este, pe<lin1lo silencio. bra1lou: cerdotes não passarão d'nns 1NTERES· 
sua palavra ~loquente; banhada ~e QuEM PMGA o SKRMÃO sou 1u! ggmos , como lhes clum3 o bispo dd 
luz e amor, rnflaman~o o co~açao E. munido de um grosso iu .folio, Muolepellier. 
do nUID<lfOSO aud1lOrlO, preCOOISaD· subiu 30 pulµilo ti COIOeÇ11U ds fa. ----------
do.lhe o balsamo sacrosanto da au- · zer uma prédica que parte do aotli· 
gustd religião de Chrislo. torio mal ouvia no meio da inquieta· 

lulelizmentA, para muitos e, o çáo e borborinho murmuri11rito da 
que mais admira. para alguns sacer- maioria, de onde pa1tiam de qurndo 
dotes qne pregam a doull'lna subli- em quando uns ge~los fdslieolos, uns 
me, devendo 1rra1liar-lhe dos labios, sorrisos iodifJereoles, significativos 
sempre immaculada e pura, produ· dd pouca imporlancia que ligavam á 
ziudo fruclos sasouados e abuodan· pratica de s. rev.m•. E assim foi alé 
les; exho1 lando os ou violes a ama· final a pr Ãdica dn sr. prior, sempre 
rem a o~us e a seguirem os precei- interrompida por dilos picarest.:os, 
los da Egreja Calholica, a cadeira da cheia de peripecias ioteressaoles. 
Yerdatle serve para a conquista de bordada dos áparles mais irrevereo· 
interssses mesquiobos e jámais para tes qu.i se póJ 11m fazer d1iutro de um 
evaogelisar e corrigir o povo, eosi- templo. 
oando-o a ser. humanamente piedoso Do que se passou no fim de lo· 
e christão. do esse lameolavdl erobroglio, irre· 

Mas 'amos ao íar.to: ligiosameute succedido 1leotro da 
Quando o rev.º Gooçalves Nello egreja parochial, não s~bemos nem 

entrava na egreja d'Apulia para de- curamos saber; no entrnlll consla· 
St mpenhar a missão de que havia si- nos que 0 rew.' GonçalYes Nello jà 
da encarregado pela corporação pa· l1ivou queiu para a estancia supe· 
rochial, o rev.' prior Beroard1do Por- rior. 
tella entendeu, lá na soa •alta e cri- Outrosim não sabemos, nem 
teriosu aucloridade de pasl<'r d'a!- queremos descortinar, o que motivou 
mas o'aquella povoação, que não de- 0 1 eprovnel proceJtmeoto do sr. 

.................................. ~--~.-.!!-.!!~-~.~- --------~~~~ 

E' na segunda que vem. 
CCCXI 

Não pono ter alegria, 
.M:eu amor, em te não vendo; 
Não me importa a sympathia 
Que tu com outra estas tendo. 

CCCXll 
Não te mates, não te cance1, 
Que jà nlo me has-de vencer; 
Eu já tenho quem me logre 
Dois diae que h~i-de viver. 

CCCXlll 
Não cuides, por me deixares, 
Que me causaste desgost::i; 
São pratos na cantareira: 
Um tirado, outro posto. 

CCCXIV 
N'estee campos solitarioa 
Onde a desgra9a me tem, 
Brado, ninguem me responde, 
Olho, não vejo nio~uem. 

cccxv 
N'este1 campo• solitarios 
Cheios de mimosas fiore1, 
!Sa :la, nada me distrai.e; 
'Stou triste permonde amores. 

CCCXVI 
Não colhas a parra á vinha, 
Nem a rais a serralha, 
Que é o sustento dos homene 
No anno em que ha pouca palha. 

CCCXVll 
Não colhas a parra á vinha, 
Nem a raiz ao loendro, 
Que é o eustento doe homens 
No anno em que ha pouco fêno. 

cccxvm 
Hei-de-te amar se me amares, 
Querer·te se me quizeres, 
Deixar·te se me deixares, 
Farei o que tu fizer01. 

CCCIX 
Hei-de te amar com ciumes 
Que te hei-de fazer raivar; 
Nem hei-de cazar comtigo, 
Nem te hei-de deixar casar. 

cccxx 
Graças a Deus que chegou 
Quem eu desejava vêr/ 
A' plllavra !I!~ faltou, 
ABBim 6 que ha-de fazer. 

CCCXXI 
Graças a Dem que chce;uu, 
S•ja muito bem 'parecido; 
O rigor da sua au~encia 
S6 eu o tenho sentido. 

CCCXXll 
Graças a Deus que começo, 
Em louvor do Eap'rito Santo! 
E' a primeira cantiga 
Que aqui n'este balbo canto. 

CCCXXllJ 
Graçae·a Deus, ai! que gloriai 
Já somhei, d'amor um dia: 
Jà quebrei, fiz em boccados, 
Um grilhão que me prendia. 

CCCXXIV 
Rosa branca toma côr, 
Nã::i sejas tio descorada, 
Que disem ae outrae ro111111: 
-Rosa branca, não êa nada. 

cccxxv 
Francisco, por ti me arrisco, 
Por ti perco o mea valor. 
Diga o mnndo o que quiser: 
Francisco é o meu amor. 

CCCXXVI 
Fui dispôr o rôxo na agoa, 
O encarnado, na areia; 
Fui d1epôr uma saudade 
Na mais delicada feia. 

CCCXXVII 
Fui colher a rosa branca 
A' roseira do Japão: 
Era o tea fiel ret.rato 
Unido ao meu .coração. 

cccxxvm 
Quem canta, seu mal espanta, 
Quem chora seu mal augmenta. 
Eu canto por di1farQar 
Uma dôr que me atormenta. 

CCCXXIX 
Quem chóra por um ausente, 
Tendo á vista um bem que ad6ra1 
Nem ama a quem tem presente, 
Nem é firme por quem chora. 

cccxxx 
Quem de meu peito saiu, 
Grandes delictos causou. 
Não me venha com meiguices: 
Quem aalu, j â não entrou. 

CCCXXXI 
Q'ria·te bem, na verdade, 
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EMYGDIO JOSE ABR~NTES 
No proposito em que nos e1npe· 

nhámos de registar os nomes e os 
serviços allro1sticos prestados á hu· 
manidade, sempr" com o maior de· 
s1otere1se e acc.mluada abnegação, 
encontramo-nos hoje o'esta gloriosa 
tareía p~ra hoorar a oos~a galeria 
biographica com o nome d'nm homem 
que se orgulha 1te ser p':rtuguez e 
de ter nascido o"esla facha terrilo· 
rial da peninsula iberica. 

Hefe1 imo-nos a Ernygdio José 
Abrantes, que conhecemos b.a bas
tantes anuos, e de quem soi:D&S ami
sos f pessoaes. 

E' natural Ja historica e bonita 
•illa do Fundão. Descen ilente d'uma 
honrada f dWilia de proletartos, é fi. 

......................................... 

Amava-te certamente; 
Assim que vi que eras falsa 
Retirei-me airosamente. 

CCCXXXII 
lmpossivell Sem ser Ueue, 
Haja quem de ti me aparte 
Se houver quem se ponha isso, 
Haja tambem quem me mate! ••• 

CCCXXXIII 
Matastes um porco gordo, 
Has·de me dar 'ma talhada, 
Que 1eja o corpo todo, 
Mais a cabeoa agarrada. 

CCOXXXIV 
Mais vale um ganbio 
Sem manta nem nada, 
Que trinta sovinas 
De bota engraxada. 

cccxxxv 
Mais vale um ganhlo, 
Roto e sem camisa, 
Que trinta sovinas 
oe marrafa lisa. 

CCCXXXVI 
Meu amor 'atá mal commigo, 
As ptUeB não quer fazer; 
Hei-de levar em meu bl"io 
De lhe não obedecer. 

cccxxxvn 
Mãosinhaa de neve 
A's minhas chegaram: 
Traziam feitiços 
Que m'enfeitiçaram. 

CCCXXXVIII 
Meu rival vive oom gosto, 
Eu vivo com alegria; 
Com elll'I é o namoro, 
E commigo a sympathia. 

CCCXXXIX 
Mais alegres do que os dias, 
As noites p'ra mim 'stão sendo; 
Cartinha.a ao meu amor 
Eu sonhos 'stou escrevendo. 

CCCxL 
E'e bonita como a morte, 
Alegre com'um enterro; 
Direitinha como o fueo, 
Delicada como um cerro. 

CCCXLl 
Vou-me a cantar 'ma cantiga, 
Faa favôr, dê-me a reaposta: 
Ou se quer, ou senão quer, 
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lho legitimo de Antonio Abrantes e Promovido a 2. 0 sHgento em 
rlr. D. Anastacia Eugenia Abrantes. 10 de novembro de 1884. é ele· 
O nos~o hiograph~do corsoo os estu- vado a Lº sargento em 4 íle jrneiro 
dos prirnHios. sempre com distioc· de ·189'1, estanilo em effectiv(J St>r

ção e ~prn,·ei1ament0, os ooicos que viçn no hospital militar de Lisboa 
se ministravam n'aqnella importaote (Eslrella). a-0nrle é immeosissim~c 
re~ião d3 Beira Baixa, d'onde tarn- mente cousiderado peios 8eus supe 
hem é natnral o illnslre estad1sla sr. rjores hierarcbicos e pelos StU~ col· 
João Franco Caslelln Branw. h'gas. 

A ~ilia do Fundão tem tamhem Tal é o h{lmem de qnem em 
:1 sna tradic·ção d11mocratica, po1 que pouquissimas palavras tentamos des
foi ali que em 1871 se execntoo e cre'\ler o seu perfil biogr~phico. 
p~la 1.ª HZ, em 24- de dezembro, Caracter se~io, honesto e inlran
na noite rla ch~rnada«m1ssa do gallo», . sigente, o aosso biographado é 
o hymno republi-cano, ehamado pos- d'uma correcção e seried;ide ex.em
teriormeote o hyuino do Fundão. o piares em todos os actos da sua vida, 
que valeu ao mestre da philarmooi· quer . sej~ domestica, eivica ou mili
ca estar encarcerado na cadeia da hr. 
villa, por espaço <:Je' seis rnezes. .. . Nasceu em 2'6 de maio de 1'855. 

O nosw bingraphado tinha t~m- e . ~ason em 1~ de jun\10 de_ 1890: 
Lrm uma natural t-endencia para o com a Ex.m• Snr.• D. Maria Jose 
cultivo da. Sllblime arte d~ Apollo, Carolo, de que:1l tctn um filhiuho 
mas aborrecido de se cncnn{rar a'um chamado Anton:o. 
meio tão acanhado e restrictQ, co- E .é justamente pelas circums
mo se pode c~lrular, que s~ja uma tancias qirn acima fris?mos qne nos 
villa de provinc-ia, resolven-se a s~- sentiu1~s plemme11t0 satisf eilo:;, tra
BUir uma nutra orientação, senlan- çrntlo 'Jígei,rarnrute o«croqnis » biogra
rlo praça CQmo vnlontario em 5 Je phico d'urn aroigo <le longa data, 
Outubro de 1876. oo regimento de que possua o n11me illipnlluto e jns
cavallarfa n.º .5, onde serviu com .laroente ~preciacto de Emy~dio José 
e11·mplarissimo comportamento alé . Abr3ntes. 
20 dtJ janeiro ·de ·1877. N'essa data Usb, 18--3-98. 
teve pas~a~em á L" compal!lhia de , Paulo da Fonseca. 
administração militar. 

A sua carreira como militar lem 
s·i<lo bastante distincta. PERFIS 
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com direito :í rPforma o professor na i drseJo procedei·em. antecipados 
freguezia d'Apnlia, sur. Joaqu im 1 ag1·aclecemos reconhecidos. 

nem ~ffroolar a dignirladtJ lrnm~oa. 
Movido pelo genrros:1 pmsamen· 

to cl'esse Ev~ngelho humanitario, 
combato e comb~terei tonas as bypo

Fernandes d'Aze vedo. 

c~isias. torlos os oltrages fc'.itos. á j Classificação dos concelhos 
lei oo seu templo, e,_ o que e mais, O governo es1á procedeutlu á 
pelos seus ~acerdotes. classificação dos concelhos do paiz. 

E. em nome do direito rl'nm para efü, ito da collocação definitiva 
povo que vê a lei calcada pelo dtJS· do pessoal de fazenrla. 
denhoso pé do grande, en lerei Parece que em rasão d'islo fi
sempre o grito vibrante do protes· cou suspensa a execução dos despa
to. O medu não se <ilberga no meu chos que i~m ser µoblicados no 
peito. Quando entrei na lncta vinha «Diario do Governo», até qne se ui
da eschola da adversidade; e agora, limem aquelles trabalhos. 
como então, tenho oa alma :i vida ~ 
quB a lacta requer e no coração o o nosso jornal 
enthnsiasmo para não succumbir n~ Em virtuds das solemuidades da 
mais rigorosa peleja. proxima Semana-Santa, em cuj11s 

Sendo ass~m. eo nã-0 receio di- •1ias estarão ftlcbadas as nossas offi· 
zer bem alto e a peito descoberto cioas typographicas, public~r · se ha 
que, se o penduricalho que aqui se no dia de quinta -feira-maior o JOr
pnblica cnntiouar a ejacular contra na! que devia sahir ao domingo de 
mim a abillist rancorosa que se lhe Paschoa. · _ 
insurge no estomago vinolento, te· Ficam cl'isto preveoi1fos os au~-
11ho de fazer ria penoa urna espada sos estimaveis assignaollls. 
para lho abrir os abcessos que ain· 
da nãfl vieram à supnuração. E qne 
verdades não ouvi1á o seu udire· 

!liie1·mões qua1•esmaes 
Terminaram doruio~·J os str

ctor» ! , _ . . mões quaresmaes que vioham sen-
~erao ma1s fustigantes que 0 , do recitados ua egri·ja M· triz. 

gr.a?1so; mais dolorosas qne os sup· 1 Na recitação dos dois ultimos 
pl1c1os . do_s marlyres lançados. as hüuv1 -se o Jilnstrado prégador, rev." 
garras t1g11nas, ~m arenas batidas 1 ~Jartins Giesteira. de modo a não 
por um sol calc1oaote. Eo tenho desmerecer dos creditos de que go· 
documentos esm~gadores contra os sa cowo lribooo saorado. 
quaes são insufficieoles as ca1iriadas _ " 
do Zé Paixão, um cretino, que alem R b d 1 

_ . 011 o au a~.11oso 

Candoneh-o de musicas po· 
1mlares 

Cooclnido o 2.ª volume d'esla 
interpssantissima pnh l i r;iç~n. tendo 
os dois lomns recolhido 335 nume
ras rle mnsi"ª· genuinamente fie crea· 
ção popular, (l\l mais ou menos po
pnlar1sarla e qne em todo o caso li· 
veram entre nós voga geral, nas 
ruas ou nas salas: tendo archivado 
infinidade de trovas, patrimon10 do 
povo, hymnos naciooaes e religiosos, 
fodos e numerosas composiçõt}s poe
ticas. )á de actores consagrados, jí 
de origem desconhecida oo incerta, 
mas que Josraram grande volgarisa
ção-esta obra, pacientemente ela
borada, representa um enorme es
forço de tena~idade e improbo traba
lho que é forçoso reconhecer. 

Principia agora a impressão do 
3.º volume, com nma apreciação cri
tica rla musica nacional pelo sr. Ma· 
nnel Ramos. A parte musical do ras· 
cirulo é aboodante e curiosa. bastan
do a recommeodal-a logo os pri
meiros numeros, «A despediila do 
marujo~. canção marilima, o cMiraa· 
dum». historica e oniras de incontes
larnl valor melodico . O novo volume. 
a ajuisar pela faclura do ra1cicn to 51, 
itJva proporções de não desmerecer 
dos anteriores. Eis o snmmario: 

A sua folha de serviços é assá~ 
honrosa, como se vê pela ordem do 
exercito n,'Ô 37 de 28 de dezembro 
de '18DL cm que foi agraciado com 
a medalha de prata pelo seu exem-, 
plarissirno comportamento. 

de _me nao . pagar ~m debito, serve 1 Em nma das noites u i timas~foi 
Leve e clonairosa como uma ª'e, de 1ustrumeoto de vrngaaça. Eoteo- . t" d n 

0 
bo · ortantê 

0 subtil e graciosa con10 um silpho ce-
1
. d n v1c 1ma e º' r ·11 1mp 

•A despedida rlo marnjo. • can
ção marjtima, otforecida a S. A. R. 
a Infanta de Portugal D. Aolouia 
Maria, Onqueza t1e Saxe Coburgo 
Golha; «~liraodum1, canção, off.' á 
ex.'°" sr.• Ouq11eu de Palrnella; •A 
familia dos carecas•. descante, off. a 
Miss Agoes BanfieJJ Moretoa: <A 
sauuade•, descante, off. a Miss.° Bea
trice Jessie Moretoo; cOs rabellosa, 
chula reiseira, off. a Miss Edith Ma· 
ry Moretoa: •Qne qneres que te eu 
tr~ga»? cantiga, c.ff. á sr.• D. Emília 
Laura d'Oliveira e Silva: «Üh queri· 
da gosto da ti.• cantiga, off. á sr.• 
D. Candida Augusta Lopes; cO meu 
noivado,• passeata, ofl. á sr.ª D. 
Alice Grillo; «Üh adro•, choreogra· 
phica, off. à sr.ª D. Antooia do Car· 
mo Braga; •Adeus, ob vai' de cor· 
deisi, dança, off. á sr.• D. Aogeliaa 
do Carmo Braga. 

Promovido a cabo em 5 de se
tembr-0 de 'l 879, -era pouco depois 
elev~rlo a furi 1el e1c 10 de se·tembro 
de 1883, pel<0 sen correctissimo pro
eedimento na vi<la rnililar, sendo 
sempre elogiado pelo.s superiores, e 
gosandu ·da estima e amis~de dos 
seus camaradas. , 

Foi <lest~cado para a Torre de 
S. Julião da Barra, como euferweiro, 
e ao mesmo tempo como encarrega· 
do da pharmacia. A .maneira briosa 
e !in~ular como o nosso a.migo 
Abrantes se <lcsempeahou d'essa es· . 
pinhosa e ardoa commissão de ser
"iço. e bastat1te honrosa para elle, 
po1 que consta de docomenlos offi· 
Ci3PS. 

Oevem"s accentuar que os ser
viço:; prestados pelo nosso bom ami
~o b:mygrlio José Abrantes, na Tor
re t1e S. Jolião da Barra, furam con
side1 a dos como sendo de Lª ordem .. 

Ou se góst11, ou se não gosta. 
CCCXLII 

Vou-me cantar 'ma cantiga 
Em louvor de S. Lourenço. 
Qnem quizer aqui balhar 
Ha-de tirar o seu lenço. 

CCCXLIII 
Vou-me cantar 'ma cantiga, 
Já não canto senão esta· 
O pouco parece bem, ' 
Tudo o que é de mais não presta. 

CCCXLIV 
Um olhar ardente e meigo 
:Falla muito ao coração. 
.Diz amor e diz ternnra 
Diz desejo e diz paixão'. 

CCCXLV 
Quem q uizer saber a cHusâ 
Da minha infeliz paixã.o, 
Repare bem em meus olhos 
Que elles mesmos Jh'o dirão. 

CCCXLVI 
Quem não ama e niio adora, 
Vivo e~tà na sepultura; 
Só ami.ndo e que se vive: 
Sem amor não ha ventura. 

CCCXLVII 
Quatro ruas ha em Serpa 
Que se podem passe~r: 
Rua Larga, I"Ua Estreita, 
Porta l,10va e Boninal. 

CCCXLVIII 
Quando passas pela rua 
E~carras e bates uo chiio. 
Eu estou dentro de casa 
Não sei se passn~, se uã;, 

CCCXLIX 
Dei um nó na fita verde 
Desatei-o á candeia. ' 
J:í. hoje vi meu amor, 
Já posso passar sem ceia. 

CCCL 
Dos breves gorns do lt\Ul1do 
JA nenhum paJ·a mim presta. 
Dn que gosei n'outrn hora 
8ó a saudade me resta. 

CCCLl 
D' Alrleia nova S. Bento· 
De Pias, Sant~ Luzia· ' 
De Btinches, Consol~ção; 
De Serp'.11 Santa ~faria. 

( continúa) 

ª lpo-nos: _ b'J ! snr. F'drreira Moraacto, h:i mczes 
lr.ste qoe o Todo-Pode"roso para a 'if.l o rao nma o a para o ga 1 " 

' • · , chegaiio dos Estados Unidos do Bra-Terra enviass·e.' roto um chicole. ~ 
E" muito q!lerida das crnanci- Povoa de Lanhoso. 

1 

zil. e domiciliado à ma do Feital. 
nhas, a quero "precvnisa os primeiros O g-Aluno ou gatunos en!raram 

Albino Bastos. ~ · t t d rudimentos do saber, e oão sei se auua.cws.ameo e no seu qu;ir o e 
de roais alguem... ~ dorm~(. e :,ubtrairam-the de nm ba-

Pessoas amigas no sexo aão lhe SA. UDAÇÃO hú todo o producto das su~s econo
mias durante seis annos de lraba-

faltam, aem tampouco admiradores (no dia dos teus annos' 
devotados no aosso DILETTANTISMO. '! lho,-uus 350$000 reis. 

Lê todos os ()ias Monlepin, Ri- Anjo bemdito! venerada flor No predio não apparecem ves-
thebour't1\, Edmónd Leppel!etier, ele., N'estejardim da vida; li~ius que indiquem a t'lltrada dos 

l:I Astro d•este ceu,-causa d'este amor, 1· 1 · 
e passa qnal gazell3 fugitiva, pisrndo Eu te saúdo, q'rida! me ianles, supporn o-se, por isso, 
d chão qne mal toca, muito depres· que esl&s penetrassem muito cedo 
sa ••• muito deprnssal. . • Não póde um coração. por mais ufano, na habitação, conservand<Me escon-

Fl61'-do-Tôjo. 

DUAS PAL~VRAS 
A~s meus c1·itlcos 

Boutem ao adormecer da tarde, 
orna lar de encapotada em nuvens 
tri;tes como o noite da ausencia. di
Zia:me -am sujeito qu11 eu tenho o 
cdef~ito» ile S3il' logo ao p1imeiro 
ataque e sou v1oleulo 11a lingirngtm. 

E' que en tenho como p• it11:ipiu 
assente e e~labeleci1\o, quti só se não 
Llefende quem uão pode ou quem 
não sabe. 

Eu fallo alto e claro, tonto ao 
burgntz como ·ao proletario, embo
ra muitas v.ezes a fr3n4ueza das mi· 
n!Jas pal~Has SPja amarga corno as 
aguas <lo Adiero:ite. Eu que tenho 
a altiva posição 1las COU?Cie1Jcias pu
ras, pour;o .me importa de agradar 
ou desagradar a qualquer facção, 

Nunca a!$ilei o lhuribulo da li· 
sooja no altar àa vaidadti, assim 
como nunca .. transformei a pcona em 
naifa tle ladi.sta, em estyllle Je si
ca1 io. 

O "carÍ'cro porµleoto que por a
qui se evideuceia oas almas que 
me agrideni na sowbra rlo anouy
malo. dandc-lhe urna t1bia e iude
cisa feição, que é o syll'lbuló c;,ba: 
de tnuo qurn!,ô dito \cubo, uão me 
am~rlronl~. 

Conlra '· essas almas ·que o hy
Jr;igiriu mor<leu e qne a invrja oxy
Jou. é que fllJ'· levmto a eoergica 
crus;ida chamahrlt1 ao movimento os 
Novos. o~ pnritJ[iOS, cheios de Ideal 
e ue horisonles azues. 

Fa'llu alto pua que lodos me 
oiç ... m com,a i:uuvii:çiiu que Já a ver
dade e co\n a entr~ia do pensa
menlp. 

Eu qne prore-sso a reli!-lião iln 
CauJ1do .Nnare1w, rcli~ião sa~1 ada 
que tem orna consolação para caí.la 
magna e uru li1Jit1vo para cada llôr, 
não posso ver ullrajar a miseria 

Emrnudecer no peito! Jidos até alta aoite em qua!quer 
Ao ver juntar, no seu cai·net, um anno 

O caro amo1·-pe1jeito. com par timeoto interior e sahiodo, 

Nem se deve esquec~r que ha\tendo dias 
Em que paira o f.offrer, 

Outros ha, gorgeiantes d'alegriaa, 
Dando azo ao pra~er. 

Sei bem o que farás: quaes os ;lampejos 
Da festa d'esse dia. 

E eu sem nada te offertar!com mil desejos 
De te prendar, Maria! 

Ah!se em vez de ser pobre ... e humilde 
Entre pesso:is rAras, 

Eu fôrà um püderoso Rotchild! ..• 
-Dava-te joias caras. 

Mas assim, não possuindo um milhão 
011 um soberbo erário; 

Só p1Jsso, fiôr, mandar-te a saudação 
.No teu annivcrsario. 

Alum·o Pinheiro. 

O tempo 
Uns dias bruscos e frins os rJe 

terça e quarta feira. A nma e~tia· 
gern prolonga 1la e pouco beuefüa 
para a agricultura. socceden·se lllU 

tempn de chuva torreocial e de gros· 
sas ~arai\·adas, que veio angmentar 
os ribeiros e banhar os campos da 
reg~ de que tatlto carfl<ii:im. 

Os Ires nltimos dias jêÍ foram, 
porém, amenos, raditJs11s dn sol. 

'l'rabalhos agrícolas 
J .. terrompidos ha semauas em 

vir tnde ria longa estiagem, recomP
çaram afa11osamente os tr~balhos :i

gricolas para a semeoteira dos mi
lhos: 

JP1a•ofesso1·es primados 
Por lapsu deixamos de frisar n·i 

local dau:1 no precederite numero, 
subordinada a esta ep1graµlie. que ;i 

portaria publicada no «Dia:·io tln 
Goveruri» 1011voo o professor offi
cial d'esla villa, snr. Autuoio d'A
breu, µelos seus «dístinctos» servi
ços; e os professores dP. F5o e ~1 , . 

rinlias, D. ~la1 ia Jo :i qnina 01 Costa 
Vieira, Josê Candido Ribeiro cfo R 11· 

cha e Ano1h:! rl'3 V1l!as Boas Netto, 
pelos seus «bous» serviços; julijaudo 

depois, naturalmente pela porta prin· 
cipa 1 da casa. 

As pesqu izas policiaes tem si1!0 
infrucli[er as, apezar da resp~ctiva 
auctoridade ter sido iocançHel nas 
suas diligencias para a descoberta 
do aoctor ou auctores. 

Solemnldade dns Ramos 
Htrnl isa· se hi.Je ua egr ej~ i\ld l1 iz, 

d 1 parte ui:; ma11hã, a imp.1neute so-

1 
lemnitlad e e benção dos B :i mo~ e 
dem~is ce1 ··monias pr~sc1 iplas pelo 
rituJI. 
~ 

Sag1·ado Vlatieo 
Deve :;~ll!r proris:.111ualmrote na 

proxima qnarta-feira. pelas 9 horas 
da manba, cio templo da Matriz, o 
sagrado Viatico aos enfermo~ e en
treva1lus da villa. 

O religioso prestilo irá revestido 
com a maxima pompa e luzimeuto. 

Aos nossos assignantes 
do Brazil 

~ 

TnADIºõzs rcru~;.nza 
( Miscellanea ) 

Ao Sl'. J. da Silva Viefra· 

I 

As ped"l:'as de raio 

Jfi se não foz mister outra campanha, 
como a que sustentou no começo d'este re
cnlo o insiirne natnralista franccz Bonrber 
de Perthes. ~fim de conveneer os espiritos 
cultos d'aquelle tempo-de qne as pedras 
vulgarmeute chamadas de raio representa
vam apenas os primeiros instrumento~ <le 
trabal ho fabricados pelo homem. (1) Para 
qurm fôr, ao menos, medinnamente \ns
truido, o facto não offercce hoje a mais li
geirn duvida. 

Mas se isto é assim tratando-se de pe~
soas illustradas, já ~e não dií o mesmo com 
a gente inculta, a qual ainda vê nas ma
chadinhas prehistoricas, as pedras de lu
me terrorisantes com que Deus castiga e 
pune os humanos peccadores. 

D'esta crença aupnsticiosa deriva o 
grande apreço em que o povo tem as refe
ridas pedras, as quaes adora e g11arda co
mo reliquiqs ssgrapas, attribuindo-lh!ls va-

V a"" J · -F ll rios poderes e virtudes miraculosas. 
,,ias W}e 1 az~r itm a_ppe o Segi.:nrlo a lenda espalhada n'esta re-

aos. nDSSOS eSlltnClUl'tS patriG10S 6 giiio, as macbadinhRs-chamadas pedras de 
as.s1g nar!ÜS resiclen. tes nos Esla-1 mi? ou pedras de corisco, conform,e são 
dos Unidos do Bra:il, solicitando- . ma10res o~ menores-pen~trnm no s?lo até 
ll'e a 1· d t: p ~ . • á profunihdadP c'le sete varas; dep01s ve

• S i!iesa e sa zs, a~ei em a im- em subindo, subindo. uma vara cada an· 
porlancia das suas assignaluras no, até chegarem á flor da tena. A virtu
logo qite lhes Sejam apresenfadOS de que por aqui S~ lhes attribuP, e ,a de 
os competentes recibos. p~e•ervarPm de perigos (2)..: a Onde esta um 

M "t } t d' naocaeoutro»eaexpre,snopopnlar. Com 
- ui os ia a queni es e p~ i- tfio inestimavel attributo, as mqchadinhas, 

elo nao ctbl'ange, pela pontitalicla- ainda que abundantes, diffidlmente se 
de com qiie teem soluiclo os sei's obt.eem (3). A gPnte do pcvo ccstuma guar
debitos; cios mais ref'rata?·ios a es- rlal-::is u sete chaves deutro da arca de 
se cll!ver, somente nos dirigimos, --------
po1tanto. (1) .Antes de Boucher de Perthes affir-

Esta em preza nc7.o pode, pel"ti mára Buffon-8ffront~ndo as irns da reac-
d çiio-que i:s mnchadinbas eram nem mais peqiiene-:; os setts 1·ecursos pecuni b d · · oe monumen nem mr os o qne os pr1meu -

arios, deixar de /'a:e1· senti!' aos tos <la nrte do homem. 
que se acham em atra:o de con- Coincidencia nctavel: Buffon fallereu, 
tas, a conveniencia ele as salcla- precisamente. no anno f'm q~1e Boucher de 
rem logo que 0 nosso prestimoso Per(t

2
h)P•P·1 it! a luz ~o dia (l 7_88). 

l l . l er1go=ra10011ron~co. 

e li eG iccir o corresponderde no Rio (3) 'J rés ~badinhas àe pt-dra prlida. 
de Janeiro, sr. 1')/ippe Carvalho que ha tempo o~·remos ao clr. J. Leite 
d' Almeida Gomes. lhes mande ele Vasconc~llos. com destino ao Museu 
apresentar 0 recibo competente j Ethnograph1co Pc rt~guez_, cu~tar&m~nos 

A , d 'd · enor1ms esforços de dialecf1ca; nao qi:er1am 
OS qHe a me t Ct do nosso cedor-nol'as nem á mão de Deus padre! 



b POV<) RSPO'ZRNDE'NSR , e t. • .:ce ...... , =rnma; e sr Mlh A znmmr NN' = 

pinho ou do bahu; P a burguezia cos.me en
cerra-os nos orntori<>s ao lado de todos os 
santos e santas da sua deyoç:lo. 

II 

O padre nosso dos frades 

-Peccado meu fiC!le lá fóra, 
Que en venho ouvir esta missa 
P'ra entrar nn reino da gloria.
Depois de entrar na egreja e uirigindo-

se ti pia da agoa bcnt:i: 
-Esta agoa bPntii tomo 
P'rá n•missiio <lo~ meus pPccados; 
{..Juc á hora da minh'\ 10 .. rte 

Uma velha octi.gemuiR, coeva do> con- 1 Todos mn srjarn perdoados.-
vento~ e dos frade", r}, leitava-h1 uns viu- Ao nj•rnlhnr-ke: 
te 1<nrins-o meu c~pi rito de C'n•anç:t com 1 D · · h - - e1t." o rntl11 .iocl o em tnra 
a narra~.ão dP grande 11ume10 de hi,torie- p ,. ara fo" •1· •-.11;.lo; 
tas, casos, trovi.s, <1t>cimas ea,[i,·il!l1<1.s. Que a m.ui.1"üma se nãi> iJerea 

Pertence a esse numero 0 padre-nosso Nem morra sem.confissão.-
dos frades, que damos adiante-iucomple- Ao vir 0 padre para 0 altar: 
to, porque o t.imoo nos apagou jà da me- =Deus te ealve c•w" lheiro honrado 
moria os versos finaes. A velha a que nos Que co'as armas de Christo vens armado. 
refe:imo• ora completamente ~n~lphnbeta; Persiirnou-se elle, persigno-me eu a mim 
por I 'S" e porque em ~erpa exi~tm_um coo- ' Bemdicta seja a horaenÍ que eu aqui vim 
vento de frade3 franciscanos. rnclmo-rne a Sempre que 0 padre se volta para o pu-
crer que as rirnas que seguem teem uma blico faz-se o signal dii cruz. 
origem popular e local. Ao levantar-se o ealix: 

* Já se levanta o calix bento, 
Já os anjos là estão dentro. 
valha-me a Senhora do Rozario 
Mais o Sanctissimo Sacramento.
Ao levantar-se a hostia: 

* * 
Os frades de S. Francisco, 
Com infinita razão, 
Disseram ao seu guardião; 
•Padre Nosso, 
E' tal o governo vosso, 
Que quem vos não conhecer, 
Facilmente htt-de dizer 
Que esta•s nos ceus. • 
«Tudo pode fazer Deus, 
filas não o que vós usaes; 
Não vos pareça que estaes 
Sanctificado.D 
«Tudo nos trazeis fechado! 
O mantimento que é certo, 
l'lfondae, ó padre, que aberto 
Seja, 
Para que conheça e veja 
A vos,a communidade, 
Que e cega a dignidade 
De o 1:os.~o 11ome. • 
aMatae, reverendo, a fome 
Que n'eate com·ento atura, 
P'ra que a hora da fartura 
Venha a nos ,» 
«Inda que"Seja <l'arroz, 
Matae, que assim nos convem, 
P.ois que bem barato o tem 
d vosso reino.• 
«Bacalhau, n'este mosteiro, 
E' sempre a nossa comida, 

-Oh clara redondinha 
Nascida da flôr da palma, 
Onde está o calix bento 
E a hostia consagrada.-
Quando o devoto se ergue para sahir da 

egreja: 
-D'esta casa santa me vou, 
E a minh'alma sempre cà fica. 
'fodos somos obrigados 
A pagar esta visita.-

=*= 

b) O sagrado viatico 

Quando o viatieo vae sair da egreja, re-
za-se: 

-Já o sacrario está aberto. 
Já o Senhor vae sahir; 
Bcmdicta seja a alma 
Que já se quer ir.-
Depois do viatico sair da egreja: 
-8enhor, comvosco vou, 
Senhor, eomvosco quero ir, 
Três dons vos q11ero pedir: 
A paeieneia de Job, 
A dôr de :Magdalena, 
Graça p'ra vos servir.-

-*-

nidos do Brnzil, 
blico, para todos 

faz pu
os effei-

tos legaes, que revogou 
expressanwnte a procura
Çi1\) que havia passado a 

1 

snn mulher ~Iaria Alves 
, H ilrniro, residente na mPs
ma freguezia. 

Como procuraílor, 
Jlauoel José de Faria. 

,11 

Ha carreira diari~ de ESPOZEN
DE d1rPclamenle à POVOA, pela es
trada de baixo, em harmonia com 
os torubuios de mrnhã, menos aos lh
mingos e qniutas feiras. Os vasS?.• 
gei1 us lem direito a iuden101saçáo 
de pr~juisos se houver falta de 
carro, liraudo os seus llilhelllS de 
p3ssagem na ~esµera, na 1ua da Pi
la, em casa do ul4uiladur 

Sebastião da Costa Eiras. 

PADARIA E lllERCEA.RIA 

LUSO- BRAZILEIRA 
Dl: 

Jrnncisíl.l 'José Jrrrrirn 
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nos Eslados Unidos do res elnJclÍOS de toda a imrrensa reriorlica. 
Se1.?uem-se-lhe lari:arnente rlnsenvolv1rlo 

Brazil, afim de foliarem a e a1ternai1ame11tll, ·as ,eg11i11tes secções'. 
todos os Lermos do dito Agricultura. ane~do1as, antiguidades, 

ar1outatn•·ntos histnri,~o~. 
inventario e Jeduziretn os a•ilhnwtica, assurnptos religiosos, astro-
seus direitos no mesmo, !1"n1ia uõllas artes. botanica, coutos rn

fanti>, 
que corre pelo c:irtorin do descobertas o invenções. 

t·scri\":'1o t'PSperlivn, na for- di,·~i 11 n.irin d~ bililia, PSta1is1ica, 
ec;u11.i1nia du1n."tica, 

lllê:l. Jescriµla UOS paragra- geographia, historia natural, homens il-

phos lel'ceiro e quarto <lo lustres, 
hygiene, jarrlinajem, litteratura, moral, 

artigo S8iSCefiL0S e fiQ\'eO- ru~china$, 111edicina, lllllSica, 
ta e seis do Codigo do ~lythol4giA, 1)ensamentos, phy;ica, poesia 

scieneias e artes. etc. 
Processo . Ci Vi 1.- rormand" nn fim do anno um grosso vo· 

E d 25 de Ou
- lume dll 960 paginas, i11dc se encontram 1 spozen e, euni tios a11nntam .. ntos de todas as ,;cien· 

lubro de 1897, cas .d constituido uma verd;1deira Ency-
1eejdeia.facil de ser con~ultada por quem 

Sam- ""'; nn sabtir e instruir-se. 
O escrivão, 

Delfluo de ltlb-auda 
paio. 

Verifiquei a exactl:lão. 
u j1dz munidpal. 

João lguaclo da ~Jlva CJ01•
N~a 8lmôes. 

ANNO CHRISTÃO 
ou 

Exe1·ciciol!I devoloit pa1•n todo111 
011 dial!I do URJHU 

pelo 
Pada·e JlcHío Croh1et 

da companhia ele .Jesus 
.\ pprov~do e r""ommen cbdo 1101' todos os 

Ex ..... Prelados Po1 tuguezes 

oc Caedco' ou I2 nunrnros eg11aes ao 
prrsentu 800 réis 
Pagamento adeantado 

Ci\ TECIS~to DE PERSEVERAN~~ 
C'o11dic:õe1;1 da ossi;;na•ura 

Esta obra sera distribuída em fascilln• 
los de 48 paginas de toxto em 8.º gran
de. Preço de eacla f:tsciculo 100 réi~; pa
gos no acto da enlrega; para as pruvin
ci~s franco •fo porie. o~ assignantes da 
11ruvin<'ia p;iiiar:io de cinco em ciuco fas
ciculos, onvianilo-se pHlo correio os com
petttlll<is rocibo s. 

Logo que principie a cl!stribuição ga· 
rante-se a 111axi1JJa regubridade na eotre· 
ga. -

Tem direit•' a um exrmplar gr·1tis 
quem :111g.1nar •foz ~ssignatur :1 s e ~o l'PS· 

ponsabdi~ar pelo seu integral paµarnPnto, 
nàu fieaurlo com direito a ne11lw111 .. outra 
commis. ão. 

s,m que outra iguaria •.•.....••• 
S~ja f~ita.1 
«'.l'.udo trazeis de suspeita, 
Usando de manha e traça.• 
Eln6s esperando se faça 

e ) Horas completas Especinlidades rujo fabrico são 
Quando, na quaresma, tocam horas com- 1 un '"ª e excltrniva mente ri' esta casa: 

A obra consta de cinco volun1es dis
trihuida semanalmenlti, em fasc1rnlos ele 
40 µagi nas de textoJ e em qua1 to ~ duas 
colomnas e seis esta111pas i111pressas >e· 
paradarnente. Preço dA cada fas(jicu· 
tQQ reis, µara <IS proviriCÍaS franco de 
porte. Os assignanle~ da prr•vincia paga
rào de cinco em cinco fo~ciculus, enda
d,He pelo correio os com peteutes reci
bos. 

Abonam-se vinte por r.enlo rla C<'l11· 

missão a todos os cavalheiros que oos 
remetterem de cinco assignatura~ para 
cima. 

A vossa i:ontade.• 
·Mas é tal voa~a crueldade 
Que pnssa limite grande! 
- • -ão queiraes que a mà fama ande 
A,nm na terra.» 
•Em vós indo p'ra Inglaterra 
Aos herejes pregar, 
Havemos nos cá. ficar 
Como nos ceus.» 
«O sustento dá-o Deus, 
Mais que vossa reverencia; 
N'o tireis por consequencia, 
O pão noaso.» 
«Quando Christo senhor Nosso, 
Ceus e terra fabricou, 
O sustento nos deixou 
De cada dia.» 
«Tiral-o que serviria?! 
E o nosso, reverendo, 
Logo em amanhecendo, 
Nos <lae hoje.» 
"Tudo nos deitaes ao longe 

- Com nosso governo tal .•• 
Se n'isto fallãmos mal, 
Perdoae-nor.» 

• 1 

•Se ganhamos, eustentae-nos, 
D'essas missas que dizemos; 
Dae- nos algo, pagaremos, 
S~nhor, ns nossas dividas.» 
"~·ois não são miil permittidas.> 
Vós, padre, bem o sRbeh, 
Porque vós tambem deveis 
Asllim como nos.)• 

Ili 
O padre·nosso pequenino 

{versão local) 

Padro nosso pequenino. 
Quando Deus era menino 
E andava por esses mares 
Visitando os seus altares, 
Encontrou a i\lag-dalena 
Com cem varas de rigor 
Para alimpar o Senhor. 
-Tapa, tapa, Magdalena, 
Niie me queiras alimpm·, 
Que estas são as cinco chagas 
Que por ti hei-de passar.
J:'t os gallos pretos cantam, 
J à os 11.njos se alevantam, 
Já. o S<'nhr>l" subiu à crnz 
Para sempre. Ameu, Jesus. 

-*
P.1dre-OO$SO pequenino, 
T<'m as ch11ves rlo menino; 
Quem lh'as deu? quem lh'as daria! 
-S. Pedro e Santa l\laria. 

IV 
Praticas religiosas 

pletas reza-se: flis1·outo, systema, de Vallonoo 100 rs. 
-Horas completas são, Bolad1a fina de agua IJ mi " 80 » 
Horas completas e~·am Bi >Cllllto ·.cl3u1ào de Casaca• :120 » 
Qua.udo Jesus Cbnato prenderam lrt 1· 1 d 1ª() 

As pessoa~ quA desejarem r0c•her 
mais que um fasciculo semana!, volum 
ou a obr ;1 compleia poderão as~>m rerp1i
sital-o au editor que promptamente fara a
ll1e ue,sasfetasforn111 q111i . re 0 

J-, ern tenebras o metteram. 1 0 cc pa l º' oi araruta» "- » 
Pilatos deu a sentença D1t11 de chocol~te i40 >J 
Que o Se11hor fosse açoita.do, Bola~~111h .1 d'.1ce . i20 » 
Seus hombros desconjunetados. 1 ao de ciiversas qualidades manipu· 
Hora é quando levaram lado pelos systernas ponugutiz e brazilei-
Pela rua da Amargura ru. 

Ser:i. entregne um exemplar gratis a 
quem angariar dPz assiµnatura e se res
pousabilise pelo seu integral pa~amento. O estandarte precioso 

Onde se crucificou Christo, 
Senhor todo poderoso. 
Variante 1.ª: 

-Horas de completas são, 
Horas de completas eram 
Quando Jesus Christo prenderam 
E em tenebras o metteram. 
Quarta foi qnando passou 
Pela rua da !\.margura. 
Adoro-te, vera-cruz, 
Estandarte precioso 
Onde se crucificou Christo, 
Senhor todo poderoso.-

Variante 2.": 

Horas de completas são, 
Horas de completas eram 
Quando Jesus· Chl"isto prenderam; 
A Pilatos o levaram, 
Pilatos deu a sentença: 
«Quinta-feira d'endoenças 
Corresse toda a cidade.,,-
As pedras so quebravam, 
O sól se escurecia, 
O filho de Deus morria 
Porque nos salvar queria. 
Adoro-te, vera-cruz, 
Est,rndarte precioso 
Oude se crucificou Cbristo 
Senhor toJo poderoso. 

V 
Salve-rainha pequenina 

{versao local} 

Salve-rainha pequenina, 
Rosa branca sem espinha, 
Cravo do amor, 
Mãe de Nosso Senhor: 
Dae-nos luz e entendimento 
Para receber o Sanctissimo Sacramento. 

VI 
Os mandamentos do clerigo 

Primeiro-servir a Deus por dinheiro. 
l'egundo-enganar a Deus e a todo o mundo 
Terceiro-bô~ <'ama, melhor travesseiro. 
Quarto-jejuar depois de farto. 
Quinto-differcnçar o branco do tinto. 

( contim'taJ 

Serpa. 
Dias Nunes. 

•_!!!'!'!."!.."!.. _ ______________ _ 

Além dºestns especialidades, esta c~
sa tem à venda ~raode variedade de vi
nhos finos, figo de caixa e ceira, queijo 
da Serra e londrino, pa;sas de J\Ialaga e 
outros generos. 

TABACOS POR 
JUNTO 

Francisco José Ferreira, esl ~ be
lecido com mercearia, padaria e fa
brica de bolacha, na rua da Egrej3, 
22 e 23, faz publico que se acha h:i
bilitado a ver.der tabacos por junto 
e a retalho, fornecendo d\>ra avante 
qualquer encommenda que lhe seja 
feita pelos seus estimados fregueze~. 
pHa o que eslá sortido dR modo a 
bem servir o publ1éo em geral. 

Espera cunl111uar a merecer a 
confiança dos Stus amigos. 

Acceitam-se correspondentes em to
das as terras onde os não ha, dando refe
renei .~s n'esta ciclade, abonand11- sea corn
rn1ssão do costume. 

Assigna-se em todas as livrarias do 
reino, em casa dos nossos es11rnaveis 
correspondentes, e no escriptcrio elo "di
tor ANTONIO OOUBADO. rua dos Mar
tyres da Lihe1 d ade n • 1fü)-P,• rto. 

DPposilo em Lii-boa-Af,fU\CIA UNI
VERSAL DE PUBLlCAÇOES, arn dos 
Retrozeiros 75-1. º 

·----------- -----

O A RHEOLOGO POUTUGUÊZ 
Collccçào !Ilustrada de materiaes e noti· 

rias 
Pnhlicada pelo 

Jllus<•o e01110;.:-1·nphico porto· 
!;lll«"Z 

aO ArchPologo Portnguê<» publicar· 
SC)·fia 111ePsalmente. Carla rnlrnero sPrà 
sempre ou quasi sPmpre illustrado, ~não 

. <'onterá meno" de 16 paginas in 8°, do 
1\ ZEITE PURO HELHO formnt11 cl'esle proopecto, podendo, quan-

' 1fi i do a allln<>n•·1a dos assumptos o ex1-
E~PECIA_l.IDADE gir, conter 32 paí(inas, sem que por isso 

A 140 re1ô o meto litro, i.ó o vende o preço ~u~111"nle. 
em Espozende a <1Padaria Luso Brazilei· PHEÇO DA ASSIGNATURA 
Ja» de (P~gamento adea11ta1loi) 

F1·a11cililCO Jo1;1é Fer1·ci1·a Anno ................. umoo réis. 
l&UA D~ EGIREolA S1•rneslre.............. 750 '' 

Experimentar p:1ra avaliar. Numero avulso......... mo » 
------ Estabelecenifo ewi modir.o preço, jul-

Julgado Duolc•lpal de Es-, gamos íacilitar a propaganda das scien· 
1•ozenoe cias arche1dogic.1s entre nós. 

E D I T O S E de crer que nenhuma das pessoas 
uE 'l'lll.N'l'.11 Dl . .flS que se interes~arn por laes asrnmptos se 

( t .• publicação ) recuse a pequena contribuição. 

N 
· · TcHlli a co1wspondencia á cêrca da 

o mvenlano a que parte lit:eraria d'esta revista d1wera ser 

n' este J0 UiZO se procede pOl' · dirigida a J. Leite rle Va~conccllos, para 
a cd3ihli •theca Nacional de Li,boa. 

obilo de Antonio Monteiro Tida a correspondencia respectiva da 
Cunha, que foi da fregue- compras e a,siguaturasdevera ser diri-

gida a J. A. Dias Coelho, para a cdm· 
zia das Marinhas, e no rmn,a Nacional de Lisboa.» 

qual é in venta1·iante Anna A' venda nas prin··ipaes livrariai de 
,Lisboa, Porto e Coimbra. 

A gente do campo, devota mas anal-
p~abeta, tem as euas orhÇÕes e rezas espe- · A_ N" N" U N' O I O S 
cmes, recebidas purarr ente d11. tradição oral, 

Martins, citam-se, por edi-
tos de trinta dias, todos 
os credores ou legatarios 
df"sconhecidos ou domici
liados fóra d' este julgado, 
e os herdeiros Joaquim 
Monteiro Cunha e José 
Gonçalves da Cuuha, sol
teiros, maiores, da mesma 
freguezia das Marinhas.mas 
auzentes em parte incerta 

para cada cerimonia ou aeto relig-ioso a 
que assiste. Esperámos, ainrla um dia, dar 
& estampa em volume, a c0llecção de todas 
as p~aticas religi~s:i-s, algo originaes e sug
gestivas. que sohcitamente, desde muitos 
annos. vimos recolhendo da bocca do oovo 
e que deYem constituir-pareee-nos:.....u~ 
b~llo subsidio para a historia do mytholo
g1a e para o estudo das religiões compa
radas. 
.1 Entretanto iremos publicando,ao acaso, 
alguns trechos avulsos, cortes: 

(a) Para assistir á missa 
Quando o devoto ou devota se aproxima 

da egreja, reza cm voz bai:s:a: 

{t) ~NNUNCIO 
Joaquim José de Faria, 

casado, da freguezia de 
Palmeira do Faro, mas re· 
sidente na cidade do Rio 
de Janeim, nos Estados U-

ENCYCLOPEDI~ DAS FUULUS 
Revista de Instrucção e Rocreio 

Condicõf"lil de as1!1i~nntu1·n: 
estaD' nti!issima reviola publica-se 

mensalmente um numero de 80 paginas, 
em Lypo míudu, impress<> em hom pa
pel, e elHganteme11te brochado. Contem 
cada numero variadi ssirn a secc;ões, d'en
tre as quaes destal'aremos, p·· la >Lla im
pórtancia a de historia patria, intitulada 
Historia da invasão íranceza em Portu
gal Lralialllo •1ue tem mcrecitlo os maio-

Acceitam-se correspondtiutes em to
das as terras onde os não ha, dando refe· 
reucias n' ~sta cirtade. 

Assigna-se em todas as livrarias do 
reino, e no esc1 iptori" do editor A.1110-
nio Dourado, 1·11à dos l!!ârty-
1•elil dá Libea•dada u. 0 1-G;i 
Poa·to. 

1 
REVISTA SEMANAL, LITTERAC\IA E 

CHA RA OISTICA 
publicacão começada ern 1885 

l\edacção e adrninistração--Rna do ~Iare
ch;,I Saldanha, 59 e 61 

Cada numero tllll Lisboa, pago ao 
acto da entrega, 20 réi •. 

Provincia: cada série de 26 nu meros, 
580 réi~, pagamento adeantailn. 

Toda a correspondencia dP.ve ser dirÍ· 
gidaoa editor João RomannTilrres,1 u a 
o ~larechalSatdanha, 59 e 61 -Lisboa. 

li 1 
N' .A. T A-L DE 1897 
~u1ue1·0 extrao1·dinario, de 

11;1·andt.1 luxo, formando uma 
eleaa11te 11i·ocliu1·a de SO 

e 1anuut 11a~inalil. 

CAPi\-A.lle;;o1•i1t-piotura de 
J.1~é Velloso Salgado 

TEXTO 
O Be@tiario-soneto ele José de Son· 

sa Monteiro; aguarella de Alíredo Ro
q11e Gameiro, 

O!il Luliliadas-Argumentos novos aos 
seu~ dez cantos. versos da I?ernan
des Costa; deseuhns d~ A. Condeixa, 

O A.Ueia•e--(Alredrinlia • Alémtejo). 
agu·1rella de Antonio Ramallrn Junior. 

Os Hedicos-prosa de Hamalho Or
tÍM~o; desenhos de Baµhael Bordallo 
Pinheiro. 

Hhnol·ia Simples--poe•ia do Del
fim de Rr110 ílulmarães; desenhos de 
Lneiano Freire . 

Danca. de antigo cen1po-musica 
e ~~uarella de Alfredo K~tl. 

NaraÍ-prosa de Silva Pinto; desenhos 
de Roque Gam€.iro. 

o desen1bnr11111e do peill<:e em 
St>CuiU•l-agna1~lla de J. Vaz. 
O Natal a bo1·do-prnsa de T. Li· 

no d'Assumpr;ãn; clrsenhns de J. Vaz. 
Uma le;oo.a defl0Rliltr4•Sn-a:inarel

la d~ Manoel Gustavo Hordallo Piahei· 
ro. 

ALBUM DE ANNUNCIOS 
P1·eco do ex,•u1;tlar ..• 4;00 1·cis 

A; veud~ no Portn , no CE!\THIJ UE 
PUBLICACÕES, li pra"ª fill D. Pl,rlrú, 
125, e em, todas as liv1 arias e kios·ques. 
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A.calHl de nppnrecf-1•: 

PEDRO FERNANDES TUOHAZ 

CANÇÕES POPULARES DA B~IRA 
· 1 • Je ,,,, •• nielodi'lf!I 1•ecoll1lc1ait t111•ecla-Acon1pn11 1ac.ns t ª"' · . . 

w e nle da ti·adição 01·aa. e ar1·a11JRdus 
1•nra 1•ia:10 

Com uma in1rocln1·ção por 

J. LEITE DE VASCUNCELLOS 

800 reis 
1 volume de 263 pái;i11a~........ . . . . . . . . • fii:>O » 
Pelo co1•1•eio .....•.. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Pedidos á imprensa Lusitana de Augusto Veiga-Figueira da ~'oz. 

( PUBLICAÇÃO MENSAL ) 
CONDIÇÕES DA A~SIGNAT~fiA: . 
No principio de cada mez sHa publicado um livrinho d_e 32 paµinas, impresso 

em bom pa pPI, ci p-. a pro~riada, 1.endo no rim nma secçao especial d~slinada :í. 
corresponJeucia dos pequenmos ass1gnantes, 

Pagamento da assignatura adeanta<ln, por 3 mPzes,
Preço de cada trimestre: 17(~ rs. Numero avulso üO rs .. 
A~siona·se onicamPnte em Setubal. Os pP.drilos de ass1~.natnr:1s como toda a 

COI resp;ndencia deverão ser di1 igidas a Anua de ca.tro 0,01 to, rua Nova da Con-
ceição, Setubal 0 , 1 

Cada numero formará um livrinho in<lepen<l<'nte. p~den<lo ser ~ompra .º a\n so 
sem nada pe ider do si·u intere<se. Aos senhores ass1gnantes .serao d1st:1bo

1
11las, 

no fim de cada serie de ~eiô numeros, as capas, de lox(\, c~niunclamente . ci m o 

f · · · d. do< eleoantes volume<inlios <1ue formamo a no>sa b1bliutheca. runtesp1c10 e rn ice - " • . . 1 d· · 1 
No fim do anno dis11ibuír-se-ha um premio, que sera o te temun 'º ,i mm.ia 

gratidão. 

DICCIONARIO CRITICO 
--==DA==-= 

HISTílRI~ OE PORTUG~L 
Publica-se em fa~e. 0• quinzenaes de 32 paf.!. fulio grande. . . 
CadA fascicnlo tOO rPis afura o sello, no caso de ser cxp~drrlo .relo correio. 
O pagamento ele caria fasciculo é feito no acto da entrega, ou adrnntadamente 

se o pedid11 for feito pelo correio. . . . . 
Series fle tO fasr·iculos, pa~as arliantarlameote no escnptono on euviadas pelo 

correio, t••em o banas de tO por reato. Series de 20 fascicolos, pagas nas mes-
mas c0nrliçõPs, tePm o honns do t5 por cento. . . . . 

QtiPm ~nµar iar 10 a>~ignaturas e se re >ponsab1l1se por ~lias tem t111e1to a um 
exemplar 113 obra, µra1u110. . .. 

Tu da :1 C(ll , P'pond enci~ dPvr sPr nlflj!lda ~o: 
: DICCIONARIO CBITICO DA HISTORIA DE POR'!' üGAL 

Rua dos Caldeireiros, 43-POHTO 
Assigna-se em todas as li 1ra1 ias 

íl JORN~L OílS ROM~NCE~ 
~*ILL USTR.ADO~~ 

o p1·imei1·0 e u11ico 11'esle ;,;enf-1•0 em Po1·t11;,;al 

C'ada 111emana sahirà um numero de 8 paginas, íor111ato grande, rom ?rrca 
de 2:000 linhas de comp111-içiio, impres ~ o em magnifico papel. e 1, 2 ou mais 

gravuras, ou o mesmo que 70 paginas usuaPs de l .. itura, por 
20 r"is-pnrn 1·icos e pob1·es 
PRIMEllWS ROMANCES A PUBLICAR: 

.Joa1111 inha, n cosuareit·a-- Grande e emocionante romance dramatico e 
d'amor. por CH. MÉNOUVEL. . . 

A cidade ne1·en-Romance de viagens e aventuras maravilhosas. por A. 
BROWN, o Julío Veroe inµlozl 

0 8 cn,·n11ei1·os'dn Ho8n Vea·mellan-Grande e magni!lco romance de 
capa e espada, por A. TOCQUE\'ILLE. 

A publicação illustroda mnilõl IJaratl\ que se tem 
feito em Poa·tu;;al --------- -----

ASSIGNATURAS: Porto e Lisboa-Anno, ou 5 series (pairnmento adf'rntaôo) 
{,!;000 reis-serie de tO numeros, 200 reis-Pravincias e ilhas adjacentes, ac
cresce o porte. 

A"ull!IO, na propria semana, 20 reis 

Reclamar o primeiro nnmero r;r"lil!I em todas as livrarias e kiosques 
--------

Dirigir os pPdidos de assignatorns á EMPREZA de o .Jo1•11nl doe lRomnn 
cee-Provisoriamente, na rua de D. Pedro, 178-PORTO. 

A,,~ ~4. IU'1UA~,, retLf1(1gGjffi~,, é)[Bff ~~ 
m~~lt1A ~ ~ MJtf1 õ!U~lf ~ 

Nenhuma publicação, nacional ou estrangeira, satisfaz tão cabalmente para o 
fim a que se destina, como a excellente revista de bordados e modas, A BOHDA· 
DEIHA E MODA PORTUGUEZA, publicação que sahe duas vezes por mez no 
Porto, e editada na Roa do Calvario, f7. 

C:ida numero insere vari;idissima collecção de modelos para to1la a especie 
de toilPlles para senhoras e creanças; profusão de d11sirnhos para exP~utar ~o~
dado, a brnuco e de rôre,; moldes cortados em tamanho natural, musicas orig1-
11aes para piano, secção recreativa e um retrato e bio~raphia de uma <lama portu
~UfZa, notavel pela sua pusiçào social, conhecimentos litte1arios, sciutiticos ou ar
tistiro~. etc., etc .. 

\'ê->e, pois, por esta breve resenha, rp10 nenhuma publicação compete com a 
BOBDADEIBA, que, não obstrnte a sua superioridade e insignill.:ancia do p1eço 
da assignatura, ainda olforece a toàos o~ ass1gnante• de anno, que paguem adian
tadamente, um magnifico r1Jtrato a oleo, GHATlS. 

PBEÇO DAS ASSIGNATURAS 
Anno, <'om direito ao brinde, 1$300 réi:!. 
s.,in~stre, sem direito a brinde 700 rêis. 
o~ snrs. assignantes que desejem o brinde devem fazer acomprnhar os seus 

peilitlos 1le assign.l!uras de 1~300 reis, uma photograpl11a do maior formato pos
sivel 11 mais IOO réis para <lespPzas dô corrnic. 

A ROfiOADEIRA E MOUA POHTUGUEZA está já no fim do 3. 0 anno da 
bUa pt•blicação. 

Pcuidob-Ernpreza da BORDADEIRA-Rua do Calvado, !7-Porto. 

• 

LA Ul Tlf1 A 
semnnn1•lo de modal!! pn1•a 

11e11Jao1·ns 
EDIÇÃO EM HESPANHOL 

Pnblic~-se torlos o& domingos e con· 
tém n~rn1eroso> murlPllos de ultima no
'·irlarle i>m trajos, chapeu•, ~rlor nos, I' li · 

tP.a<lo~. PIC . ; revistas <le modas e rn 1ii ,, ;, 
E 0 unícn doR da sua ..ta.sse que se pu· 
blica em llespanha e mais barato. 

Preço da assignatura em Portu~rnl: 
A nno. . . . . . . . . . . . . . . 3$200 reis 
Seis mezes · . . . • • • • . . 1$í00 » 
Tres mezes. . . • • • . . . 861) » 
Numero avulso....... 65 ~» 

Todo~ o~ pediflos ele assi~natura devP~l 
sH íeilos ao sr, Manoel Franci>t'o Mi· 
dões-Boa <la Padaria n. 0 32. LISBOA. 

Na redacçiio do c1 Povo Espozenil~n· 
sell mostram-se os n.º da «Ultima Mo· 
da». a quem desej'assignar. 
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N".AT.ALDE1B97 
~11111e1·0 exl1•ao1·t1inario, de 

~1·a11de luxo, formando uma 
elcg1\11le b1·octii111·a de :iO 

e 1a11&111!1 pa;;il1as. 

CAPA-..t.llegoa·in-pintura de 
J .. ~é Velloso Salgado 

TEXTO 
O Bt'li;itinrio-soneto de José <le Sou. 

~a MontPiro; aµuarella de Alfredo Ro
<JllP Ga111,.ir 11 . 

Os L118iadn11-Argnmentos novos aos 
~t!U- dez cant11s, versos de l•'ernan
des Costa; desPnhos de A. Condeixa, 

O AUeh·t,--(Alprdrinha - Alémtejo). 
agu ·11ella r!P Antonio Ramalh!i Juni11r. 

08 Uedicos-prosa de Barnalho Or
tigão; desenhos de Raphael Bordallo 
Pinheiro. 

Ril!ltoria Simples--poesia de Dei· 
fim de Brito Guimarães; desenhos de 
Luciano FrP1re. 

Dauca de anllgo Cempo-musica 
e ~guarella de Alfredo KP1I. 

Natal-prosa de Silva Pinto; desenhos 
de Roque Gaml'iro. 

o t1esemhnrque do peixe em 
Sel11hnl-ag11a1~lla de J. Vaz. 
O Natal a hoa·do-prosa de T. Li· 

no d'As,umpção; desenhos de J. Vaz. 
Uma lei;oll des1u1irosa-aµnarel

la de Manoel Gustavo Bordallo Piahei· 
ro. 
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A: VPntla no Porto, no CENTRO DE 

PUBLICAÇÕES. á prara de D. Pe<lro, 
f25, e em todas as livrarias e kiosques. 
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acto da entrega, 20 réi•. 
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Toda a correspondencia deve ser dirí· 
gidaoa editor João RomanoTorres,ru a 
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Dou nnce de pnlpitnnte .a<'tualidnde 

original de JOÃO O:::E-3:AG.AS 
lllt18Crado com pea·to de 200 r;ra'7n•">l8 e cllromow 

O CRIME DA SOCIEA DE 
Dese11bos " n::; caar •llnl4 c ri;:iltRf"lil de A , ·To . ' 10 DA.ETA. 

GO R l-':: ll.S-CJ:. DA SIEH .~~ .l.-600 BÉf!llj 

Edito1•es: LIB:\NIO & CU~HA.-Rna do Norte, 1-i:i, Lisboa. 
Cnou1ções da as~ignatura: s~rão d1st1 ihuidas cada seman~ 3 folhis in-4. •, com 
tres gravuras, ou 2 folhas, com 2 gral'uras e t chromo ~m separaíln pelo preco 
de GO rt':h., ou em tomus de i4 folhas com '::8 grav11ra' e t chromo pelo pre
ço de 300 reis. Para a provincia ex1rnclir-se-hào f)Uinz•nalmente 6 folhas ou 
5 folhas e nm chromo pelo preço de 120 fl•is, mas niio se satisfazem pedidos 
que não vPnh •m arnmçianha!los da importancia. As,igna.se em l ühoa no escrip
torio da Emµreza, Rua do Norte, 1~5, nas principaes livrarias, na Guleria Uo
nnco e nos eotabele··imenlos oa11e estive . o cartaz-annunr ic. . r,on,irleram-se cor-
1 e>pomlentes as pessoas das proviacias e ilhas que se re~pnn>ab1lisarem por 3 .JU 
mais a,signatnras. 

Agenle no Porto: Centro de Puhlicações, Praça de D. Pedro, t25 e {26. 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJnlco appro>Tndo.- lrsalruente ouctorl11ndn prl• eon•ell•• 

de •undc publica ~e Po.-&u11ttl e ln,.p.,clori• Geral 
tle llJ&len11 da CJarte do Rio de .lane"•· 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em moitas 
observações nos hospilaes e na clinica parlicular dos mais dis
linctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pa· 
blica do Reino a approval-o (distmcção que lhe não mereceram 
outras prepara(·ões). e a considerai-o um verdadeiro especifico 
conlra as bronchites, tmtto agudas corrw chronicas, defluxo, to&· 
ses rebtldes, tosse co1ivulsa e asthrnat1ca, dor do peito, escarro• 

,..... de sangue, P. contra todas as irritações nernosas. 
e, Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare

cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser
vações dos prmcipaes medicos de Lisl.Joa, reconhecidas pelo1 
consules do Brazil. 

Na parle collada 
do envolucro esta 
minha ass1gnatura 
com tinta azul. 

Deposito geral - Pharmaeia Franeo, Filhos 

Wiiror do cabello de 
A l 'Ell-fmpede 11ue o cabei.o 
se torne branco e restaora ao 
eabello grisalho a sua vitalid<sats 
e formosura. 

Pf"iloral de cereja de 

~·~~~~""""'~ "yer, O remedio mais se11uro 
lj ue ha para cor~ ria 1 Ol!llle, 

b1·onc_1tue, a11U11nn etuberculol!I puJmonare8, frasco 1~000 
reis meio frasco 600 reis. 

.':xu·ncto composlo de salsa1•nrrilha de Ayer-Para 
purrtkar o SRui;ue, limpar o corpo e cu1•a radical da• e•
cropbulas. írasco f,POOO reis. 

~ remedio de Ayer concra sez6e11-»Febres intermitentes 
e b1hosasn. 

T?dos os remedios que ficam indicarlos são altamPnte concentrados de 
maae1ra •1ne sahem baratos, por que um viclro dura muito tempo. 
. Plluas CalbarUca11 de Ayer-0 melhor purgativo suave e 
1Dte1ramente vegetal. 

d:~ 
' 1 1~1.ê .. "''\ 

Perfeito deel11fecca11le e purificante 
de olEl' E~-pnra d .. siníect:ir casas e latrinas; tam-

- · _ hem é excellentn para !Irar ~ o rdnra ou nodoas de rou-
. ~~~'( k!~~:-~ 1 pa, limpar metae3, e rurar feri 1las. 

~,1'.fJ))lf ~~'-~J.\1-.!'~' Vende-•e em lod 11 "" prlnclpae• 
11r .. .,, - - ~~-;-:=-- ~t- pluumaclo11 e dro1larla11, PREÇO 2.tO 
· e"' f! i;;c.1s1# REIS. 

VERMIFUGO DE B. L. FAH:'\ESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombriJ;(aS. O pro1 r1eta1 io está prompto 

a devolver o dinheiro a qualquer pe~soa a quem o romedio não faça o 
effeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as ios
trucçõer.. 

§.aboneCc• de fõlyct>rina mnrcR «CD1!18el11» multe 
lõrandes, da melhor qualidnde e amaci11m a pelle. 

Preço 'ºº reil!I a duzla (.1) 

FERNANDO REIS-MAHR GARGÃO 1

1 os VERMELHOS AS DUAS RIVAES 
--0 -- - 1 (La Demoiselle du Chanteau) 
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